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OS SUCCESSílS 
DO 

campanha de Canudos e com os apn· rem um pouco aranhadas e de lhe Fal· 1 modelo de coretos. Em rrente ao jar­
r 1s mais serios 0 ruiuosos em rela· tarem varios melhoramentos a todo o dim fica o Pnço Episcopnl, residcncia 
ção ás questões financeiras do paiz. ponto indispensaveis, como é: um 011 • 1 do Dispo da Diocese de Angola e Con-

. · tro caes coberto. para armazenagem d8 go. Todas as cousas, pois, se prec1 · d 
• .1 b . café, que todos os dias atulha as gares J No largo acima refericlo ha nas 

~ íl ~l l l 
pilaram; seouo :igora. 0 gove~no G ri· de um e outro lado, etc. . egrej11s e o antigo Paço Episcopal, que 
gado 3 tomar as mais ener~H.'aS pro- As officinas são excellentemente 1 era dos jcsuitas. Tudo isto está em 

! videncias;. ?· entre ontr~s r.llmo O te· , montadas e dirigi<~as por mestre~ com- rufoas, sem lec~os e a herva crcsce~do 
le~rapho ia nos ann11nc11111, a dfl e~- 1 petentes. Tem ofhcinas de carpmteria, como na rua. E pena verem-se ed1fic1os 
lado de si1io na cipital íerleral e na 1 serralheria e fundição, tudo a vapor. tão bons, como são estas duas egrcjas, 

O enterro do nobre e infeliz Mi· cidade de N1chleroy; metliii.i que o Possue tamhcm uma oflictna de pintor, abandonadas e despresarlas. 
ni. tro da ~nerra, general Maclutlo nobre sr. Prudente de ~l, 1 raPs sem- 1 dirigida por u:n artista de merito. Na ru;i da Misel'icordia, fica o 
Dettencr1urt. assassinado traiçoeira e pre procurou l'Vllai e cuj 1 repugn~n- Logo adi<intr. da estação, no sitio templo da ~I1sericordia que um incendio 
covardemrnte,foi uma veriladi•ira con- eia a niriguem occultava. par»cendo- denominado Penedo, ficam os arma- devorou ha pouco tempo. 
sagração publica, especialmente do lhe passivei descer do noder sem riôr zens da construcção, arre~adação de No fim d'esta rua, na entrnda que 

· ) t · 1 " conduz á estrada ch~mada da llfoicm-oume1 oso part11 o que es a ao a· em •Halica es~~ medida extrerru de material, como carris, travessas e pon-
. · d D • 1 h' ga, fica o hospit~I. E' urn edi!icio ex-<lo do pat1111t1co governo o sr. r. viulellCld. <Jll"' SU"r>eriifo toilns os cli- tes,postes te egrap 1eos, etc; e ponte pa- -"d . . ·d li v J d d plenui o, quer exterior, quer intcr1or-

Prudente de Moraes •. t~ndo 1 '! e .e rllitos e Iodas as garrnli~~ rio ci<la· ra carga e escar~p ~s vapores que mente. Cham:He Hosuital de D. Ma· 
me~mo em pessoa ate a!l cem1ler10 d. , 1 1 . ,.1 · trazem esse material. E um logar bo- J.· 

· :io. 11 ~s. 8pesar e a rig••rosa mtt11'· I .t b d 1 T b ria Pia e fica em um logar apra~ivel acompauhar o seu leal camarada, . . n1 o e astante agra ave. am em a-
. , 

1 
1la, os p1 ecerlent~s gt'nerosos e t1os111- qui fica nma da~ fortalezas da cidade e salubre, d' onde se rlesfructa toda a 

<:onfratern1sando com o povo n ª.que. tere"'sados tlo vene,rnntl,, e illustre d p a' , . ' ' cidade. Custou um dinheirão louco, 
d 

1 

" enomi0<1da do ene o, onde ha pou-
la justa homenagem e respeito ,e cidadão serãn confiante garantia para eo houve uma e-.;plosão de polvora, que mas é um edificio explendido que tem 
sa111hde, ~ ao mesmo tem.po. ma~· as classes laboriosas d"ess~ districto, victimou algumas pessoas. E' aonde es- ~ido elogiado por bastantes estrangei­
fes1ação de trroteslo ~ 10 ltgnaçao e para o elemento eslraugeiro ahi es· lá aquartt'll~da a bateria de arlilheria. ros 

tes as manifestações do progressho 
dPsenvnlTimen10 tio e~pirito hnmano, 
apµlir,ado ài; artes. á sciencia e á lit­
tera tura, e quiçá, como conseqnencia 
logica,introduzisse esses notav~is me· 
lhoramenlns nos estabelecimenlos <le 
que é proprietario e fnntlador. 

A imprensa perio1lica de toclo o 
paiz j'.i pnr m~is rl'u1n.1 v11z tem allu· 
dido com phras~s cie encoroiast1co 1011-

vor e comµrovado regnsijo aos esfor­
ços, realmente dignos tle arplanso, 
c0mr1 o nosso amigo sr. ~~reire Iam 
procnrado corre~pnntler ã sympathia 
coro qne o pnhlico tem f req11entado 
o:s setH • ateliers• graphicos. 

Para nós sra lambem um ::lever 
consagrarmos n'esttl l•1gH :ilrrumas 
palavras ao iltnstra1ln inilnstri ,j, que 
tiio dign.1 e rlistinctamente se tem a­
firmado como sendo u1n homem <le 
except:ion3dS q11ali1h.Jt1s m1Jraes e ar· 
t1s1ica:s n'este nosso «tlemi·mondet 
lilter ~rio, econ.1mico e social. contr3 n rancoroso. partido que, CO· tabel11cido. Se, algurn.1 conspiração Mais adiante fica o paiol da po!vora e E' hospital militar, mas lamhem 

mo todo leva a c!er e a nós logo se se armava. como os ac1H1tecimentns bastante di~tante fica a fortaleza de S. tem qtJarlos e enfermarias para paisanos, 
li b P d l B d dirigidas por Irmãs llospilaleiras, que 

nns afigurou. arm. ara ª.que e raço parece iw'1·c~re1n. os c11lparlos terão e ro e a cuta. para on e vão u d d d d' 1 • aqui prestam rclev,rntes ~erv1ço.;, 

Era 1livitla q11e tinha1nos contra­
hi~o, qn~ estava em aberto e qne 
hoje prornramos saluar, o melhor que 
pndemos. 

perverso._ ma~ rncon~c1ente, para a ~uo padecer as conseqit ii ocias dos parte os con emna os que a 11 ex-
pcrrietra<;ao ti esse er1me, qne u .o em seus actos mas não terão r1 ne sofTrer pol'tnm. (Continua) 

1 b l d PÕ s Tem a cidade baixa algumas ruas Xauie1· Vian.na. cheio 11'3CU ou as no res re '" e os estranhos a esSdS mrnobras e am· b 1 \ · largas e espaçosas, com bastantes casas 
d'uma ~o re casse. 3 que~ ~s a cou- bições politicas. de boa conslrucção. A melhor rua da 
fiada a mdepeodencia e digrndade da Os eslranoeiros em geral. e es- baixa e a chamada de Salvado·1· Cor­
patri.a, .ªquem de~em ser !lágrados pecialmente os

0 

nossos compatriotas, 1·eia, que é uma avenida b:1slante larga 
os d1re1tos da sociedade, zelando-os teem-se m~ntido absolutamente alheios e rasoalelme::ite arborisada. Quttsi no 
e fazendu-as telar €m loua a sua ex· a esses movimentos, rcspeitos.:is e extremo d'ella fica o thcatro da Asso­
teosão e rigor. correctos na sua conJ•lcla; 0 assim só ciação 31 de Oufobro, que para a 

Mais de vinte mil pessoas de to- terão qite suffrer no seu trabalho e terra serve, mas que está em pessimas 
das as classes formaram o grande no ~eu commercio os transtornos condições para um caso de incend10. De 
Cort"').O fuoebre, não cessando ao . . 

1 
vez cm quando, 1·al"a avis, uma fron-.- <Jlle egtes acontesimentos rnev1tave • d 

mesmo tempo de cobrir de ovações o pe e amadores là dà uma recitasinha 
mente produzem. d' ~ l d d honrado presidente da Republica, que me iocre, que me iaz antas sau a es 

d 1 
As cordealissimas relações que da nossa Troupe dramatica Espozen-

assim, mais uma vez, ava nma a ta .1 • 1 f ·1· b · nos prenuem a grame arn t 1a raz1. dense, por causa do nrnu desempenho 
prota de coragtim cívica, confundin· leira, á soa felicidade e ao seu foto- que dão á~ peças! O lugar mais barato 
do-se entre o povo, firme e sereno, ro, nos fazem sollrer bem ínntiameo- custa 1$200! 
como se ponentura mommlos antes te as angustias que tão duramente a No largo de Ped1·0 Ale.r.andl"ino, 
a ma vida não fôsse atacaila e não affi1gem; e, se atravez do octiano os onde está a eslatua d'esle militar, anti­
estivesse de novo exposta à covardia nossos votos po1lerern ser ouvidos. o go governador da província e a quem 
de qualquer outrn ruiseravel as:iala· seu echo lhe affümará a sincerida1Je ella deve alguns melhoramentos, fica o 
riado. com qne pedimos ao Ceo a paz e a Correio Geral, em um edificio mal ade-

As lamenta veis represa lias não se concordia pHa os seus honrados e quado para tal fim. Em outro lugar foi. 
fizeram esperar, e n'essa mesma noi· generosos f.lhosl !aremos do bom serviço feito pelo cor-
te. apesH de todos os esforços da reio d'aqui. 
poliria e da força. os escriptorios oa· Tem lambem a baixa um mercado 
de se 3Chava estabelecida a redacção CAHAS Af nlCANAS rasoavel, que disposto d'outra maneira 
e typooraphia do 1·ornal do sr. Gli· Loanda, ~i de Junho de 0 ~. e com melhores condições hygieniccs fi. 

" caria um bom mercado. 
cerio==A Republica= foram saq1Je 3• (Continuação) As ruas ainda são illuminadas a pe· 
dos e lançado fogo ao proprio edtfi· trofeo. 
cio, Jà lá estão enterradas umas boas Este serviço é pessimamente feito, e 

Se. por um lado, isto demonstra centenas de contos, e não me parece faz-nos recordar o d'ahi. 
a grande agitação que os ultimos que seja muito apropriado ao fim a que Como jà atraz disse, bem breve de-
successos produziram no Rio de J2. se destina. ve ser a inauguração do gaz, por ern-
neiro. nem por isso se de~e deixar Egualmente se anda a construir quanto sómente na cidade baixa. 
de condrnrnar esti;s excessos. reflexo um grande edificio para a Sé. Na o- Sobe-se para a cidade alta, por 
da grande dôr e mdignação, mas, an pinião dos entendedores e mesmo dos uma calçada bastante ingreme e com­
mesmo ten:po, a triste evidencia da que o não são, não parece lá muito prida, chamada de Alvaro de Castel-

propria para uma egrt'ja, ficando a cus- . lões, que vae finalis:ir no largo do Go· 
an:ircbia e indisciplina em que se en- lar perto de 600 contos de reis, quan- vemo, onde està a estatuu de Salva­
contram todas as classes da sociedade do por menos de metade se fazia um dor Correia, proteclor e reformador de 
brazileira. edificio explendido e que ao menos ti- Loanda, e onde lambem fica o palacio 

A agitação politit a 'inha de loo- vesse condições preci~as para um tem- do governo. E' um bom edificio, onde 
g11; mas o rompimento do sr. gene- pio. Deve ser breve a inauguração e a ficam varias repartições, habitação do 
ral Glicerio e sens amigo3 com a po- benção. lia m.iis egrejas na baixa, mas governador e seu pessoal. 
J1tica ue conccrdia e paz uo actoal todas em ruinas, despresadas, como Logo adiante d'este palacio fica o 
presi ilente, logo depois da revolta da não havendo um olhar piedoso para a- quarlP.I de caçadores 2 e em frente a 
escola militar, e ultimamente a pro· quelle dinheiro que ali j~z enterrado. Hepartição de Fazenda. A seguir fica a 

No sitio chamado Bimgo fica a Companhia das Aguas de Loanda e o 
pria scisão no partido radical, pelo Companhia do Gaz, que déve ser inau- Observatorio Meteorologico, e no fim da 
resultado da eleição prévia para 3 gurado, em parte, em 17 de iulho, pois calçada que segue do largo do Govei·­
escolba de presidente e vice-presi- que se anda a proceder á canalisaçiío no fica a fortaleza de S. Migitel, 
dente, que excluiu o sr· Boc?.ynb:i e com toda a rapidez. Jà se tem foito ai- aonde está o g?·osso dos conrlcmuados 
e o sr. Julio de Castilbos; a queitão gumas experiencias nas ruas que jà tem e degredados que d'ahi nos véem con­
dos territor1os do Amapá e a alliludtl, as c.inalisaçõe;;, completas e leem tirado tinuamente, para aqui gosarem mais li­
cada vez anis firme, dns amigo~ LIO magnificos resultados. Pena é que de herdade e garantias que qualquer cida­
governo nas duas casas do parlamen- todo o principio não lenham feito um dão livre. Depois farei a descripção d'­
!o, agitou ainda m~is os elementos de gazomelro maior, pois que, com certe- esta forta'eza, suas prisões e condições 
desordem e resistencia, que todos sa, terão de fazer outro, para poderem hygienicas. 

. fornecer gaz a toda a cidade e casas Em Frente ao palacio do gflverno, naturalmente sentiam, mas que nin· comruerciaes. No mesmo sitio fica a fica o jardim, que não é mau para a 
guem, parece, ousava aflrontar por Eslação de Loanda (cidade baixa) onde cilhde, oncle toca a banda de caçado­
meio da força, luctando o governo, estão as repartições e officinas de cons- res 2, todos os domingos e terças-fei­
como luctava n'aquelle momento, trucção e reparação de material. E' um ras. Nas quintas toca na baixa, onde 
com lodos os sacrificios da peuosa bom edHicio, apesar das repartições se- Lem um coreto, que é um verdadeiro 
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A. L. FREIRE 
No jornal «O Secul1H. de 17 tio 

c!lrrente mez. deparamos com um 
bem urdido e elaborado artigo bio­
graphico, em que se enaltecem e pre­
conisarn devidamente as nntaveis 
q1ialiilad1!S artisticas, que possua o 
c~valheiro a quem l~rnbem hoje, 
por nossa parte, vamos prestar sin­
cera e decidi1la homenagem. 

Conhecemos ha bons quinze an­
nos o sr. A. L. Freire, e temo!! sido 
fllPSi que tes1emu11ha oc.- ubr da sua 
grande forç.i tlti vontade, da sn;i in­
con ' es ta1la perseverança. perseveran­
ça, postos incnndici.111almenle 110 :rnr­
viço da arte tia gravura, de qna tem 
sido. sem lisonj~. um uos mais enthl1· 
siastas, po1lendo hoje considerarem.se 
oa seus ateliers em Lisboa, esta­
belecidos na Hna do Ouro, como 
sencio dos principaes n'aqutilla espe­
cialida,Jti, pela inexcedi vel perfeição 
com qne sempre eiecuta os trabalhos 
de que é inrumhido. 

O Sr. ~~reire é um artist:i dislin­
ctissimo, como tem demonstrado em 
todos os trabalhos de que a SUd casa 
tem sido encarregada. 

Fe1 veroso e apaixonado admira­
dor dos progressos que modernamen­
te se teem iutrotluzi1lo na arte de 
gravnra. os trabalhos q1rn tem apre­
sentado tem sempre merecido os ena is 
jnstificados applausos da todos quao· 
los leem logrado vê'-os. 

As suas ufficinas graphicas, a que 
acabá:nos de nos reportar, sã,l i~ual­
rnente d'uma exemplctrissima orgaoi­
sação; podem e devem citar-se como 
um modelo ao seu genero, pela ha· 
rateza e bom acabamento dos traba­
lhos que ali se executam. 

O sr. Freire t11m realbatlo um 
grande numero de eicursões artist i­
cas, nos principaes paizes da Enropa, 
onde tem estudado hastante os pro­
gressos e desenvolvimento da arte ,Je 
que é um cios mais eximios cultora~. 

Não é, portanto, de admirar que 
elle tivesse aprendido muito n'eslas 
repelidas digressões aos principaes 
Centros da.Europa, oode são eloquen· 

ílesnmin1io, nãn tem pretençõas 
nem velleidades a est111lo biographi­
co o qne ac~bamos 1le escrever a res­
peito do sr. Freire. Só tivemos em 
vi~ta. escreYendo·as, reforçar as opi· 
nioes aventadas pelo collega lisbonen· 
se a fllle nns reportamos. 

Os ap1Jntamentos flLJe rossni:amos 
eram ab~olutamente nenhuns. To1los 
que conhecem o sr. Freire sabem 
que elle é em extremo modesto e 
despret.sncioso, e que regeita todos 
os elogw~ ou palavras lauilatnriu, 
como sncc~de a todus o~ hoUleos de 
recnnhecido valor i11tell~ct11al. 

Por conseguinte tivemos de nos 
valer da nossa fraca reminiscencia, 
para pres1arrnos este singollo tributo 
de homenagem a Drn homem que tn· 
dn qnanlri vale o eleve unica e exclu· 
sivalllente a si proprio. 

Foi o qnfl tontátno~ fner. Otl res .. 
lo a incliv1dualid.itle arti~lica de A. 
L. [•'reire, Ct)100 gravador distincto, 
e espírito superiormente orientado e 
diseir1linadu, presc111d1c1 d'estas ma­
nifest~çõe.s de j1Bliça, porque tem a 
conscienc1a da sua superioridade e 
•los relevantes e acrisolados serviços 
que tem prestado à Arte, simples· 
mente corno um enthusiasta sincero. 
e sem a intenção da rnercancia ou 
da vil exploração. 

E temos conclDido a nossa mis· 
são. 

Lisboa-'.20-10-97. 

P aulo da Fonseca. 

lllssas de suffraglo 
Com o producto das esmolas re· 

tiradas da caiu existente no cemite· 
rio municipal. celebraram-se 3 missas 
na ultima semana, soílragando " al­
ma cios finados sepultos no referido 
cemiterio. 

-·---.-.---
Feira 

Esteve regnlarmente conenrritla a 
ultima feira semanal de gado suino, 
realisada n'esta vil la. 
~ 

íletiron para S. Pedro tio Sul, 
com StH irmã e familia, a sr.ª D. Má· 
ria José Tellrnira Bibeiro. que ha me· 
zes se encontrava em Espozend ·~. 
hospedada em casa de seu primo o 
sr. Valentim Ribeiro. 



O POVO RSP<)Z~NDEN~~ 

a:O Seeu)o» Juros das luscdpçôes livro que ultimamente publicou. (A pedido) 

A Empreza do importante dia1io 
da capital, acab~ de fundar um «Sllp­
plemento hnmoristit'O» sob o direc­
ção artislica de Jorge Colaço e lilte­
raria de Accacio de Paiva. 

nos consta, a aventnras arrisca1ias. 
nas qoaes o jogo desempenhou o pa· 
pel importante, arrastando-o às maio­
res privações. 

Já se vagam nas nicebellorias os 
juros das inscripções relativos ao 
segando semestre de 1897. 

Transfere nela 

Do posto fiscal d'esta villa aca­
ba de ser traosferido, para o de La­
nhelas, o 2.0 sargento da guarda fis­
cal, sr. José Joaquim Teixeira, que 
ba aunos exercia o lugar de comman­
dílnte d'aquelle posto. 

A HtNRIQUE PINHEIRO OE QUEIROZ 

A ~lOR TE É VIDA Triste fim d'uma existencia que 
t!lve condições excepcionaes de bem­
estar e de opulencia. 

Contra o frio 
Voôu ao ceu, o teu anjo querido 
A que vivia para ti no mundo ' 
A qne, sorrindo, escondia as l~grime" 
Que lhe causava o teu martyrio fundo. 

O nomero inicial apresenl8-Sll 
magnifico, ca~aderisando bem a sua 
feição, e ,·em trashorrlando ele fino 
humor tanto na parle a1 tislica como 
na lilleraria. 

NNn outra cousa era de e~perar 
do lapis de Colaço e da penna de 
A. de Paiva, doie artistas muito dis­
tinctos e anctorisados. 

Que descance em paz o nosso 
compatriota, que a desgraça reriu em 
cheio. 

Patl'lotlsmo 

Os acreditados cocnmerciantes 
d'esta villa, snrs . Francisco da Silva 
Loureiro. João J11sé Rudrigoes e Ao· 
lonio Maria de Faria Vallerio, aca · 
bam de receber a primeira remessa 
íle fazendas proprias para a estação 
de inverno, esperando com ellas li· 
vrar do frio meia «humanidade•, 
por pouco dinheiro. 

Ficou-o sul>stituiodo, tempora­
riamente, um cabo. 

Era uma virgem, de ideal bellesa, 
D' alma tão pm:a, como o azul dos ceu 
Era tão candida, como a assucena ' 
Tão meiga e casta como os soohos;s~u .• 

VaJentlm Ribeiro Mas nã.o descreias da Providencia, 
Não sejas sceptico na tua dôr, 

Mnitas prosperidades e longa 
existencia desejamos á no1a publica­
ção. 

Está em 800 contos de réis a su­
bscripção que a benemerita colonia 
portugueza nos estados do Brazil 
abriu. afim de offerecer um navio 
deJguerra ao governo de Portugal. 

De onde se conclua que o patrio­
tismo não é uma palavra vã, em mui­
tos corações portugueZPS, 

Recommendamos as suas casas. 
onde abunda o bom gosto alliado á 
barateza, nas fazeodas proprias pa­
ra agasalho. 

Não retirou domingo para a capi­
tal, como constou e aqui noticiamos, 
este nosso illustre conrerraoeo. 

S. exc.ª tenciooa demorar-se ain­
da a lguos dias, o que devéras esti­
mam lodos os seus amigos, qu11 as­
sim go~am por mais algnm tempo o 
prazer da sua agradavel conviveacia. 

Que lá nos ceus, mansão dos justos, 
Ama-te sempre com o mesmo ardôr, 

Espozende-3-11-97. 

Jogo das Damas e saJamé ~ 
da Pampulha 

llonra aos nobres patriotas! Reloglos que faliam 
Applicação do phonographo 

PERFIS 
V 

Golondrina. 

loeendlo 
Assim se denominam duas mar­

cas d'umas novas qualidades de bo 
!achas que a fabric~ íla r~mpulha , 
de que e proprietarie o sr. Eduardo 
Costa, acaba lle expôr á venda em 
Lisboa, e que tem tido uma procura 
verdadeiraml nte extraordinaria. 

Como todos os j)rodnctos d'aquel­
la fahri~a. as novas bolachas-dt1go 
das Damas e Salamé ela Pampulha ». 
são graciosas e interessantes allego· 
rias ao jogo d'aqoella denomi11ação 
e ao famoso salamé, imitado ai listi­
camente n'nns bisc"itos muito ap::ie­
litosos e gostosos pelo activo e iufati­
gavel industrial. 

A exc. ma esposa do nosso amigo 
SJ. Ernesto de Faria, ttlve ha Jias 
uma syocope que, íelizmenle, e como 
quasi lodos os inddeotes d'esta natu­
reza, não teve onLras consequeucias 
além <furna pequena queda e de nm 
grande e jnstilicado susto entre os de 
sua extremosa fomilia, ao depararem 
com a illostre .seuhora, d~sfailecidd e 
desaleollda. 
~ 

Escola <rRod1•Jgnes Sampaio» 

Começaram ~gora a fabricar na 
Snissa relogios-phoaograpbos, qne 
vão deixar a um canto os mo· 
lhoros especicnens da relojoaria. 

Basta carregar n ·um botão do 
novo relogio para qne este •digH 
clarameote que horas são. 

Estes despertadores dizem ao 
adormecido: «São seis horas. Le­
vante-se!» 

Tarnbem fabricam acluamente al­
guns relogios qu., dizem ainda: • Ve­
ja là, não adormeça de novo!• 

Tanlo podia servir ao lapis de 
Marchetti, como ao de João, o artista, 
para urn acurado desenho. aqofllle 
bustosinho delicado, de rosto bran­
co e frio, que nem a profuodez:a dos 
seus olhos negros aquece e que as 
ondas do seu cabello acariciam do­
cemente. 

Pelas 10 boras da noite rle qni 
ta-feira ultima. d6ram as torres 
freguezia de Fão signal de incend. 
que se havia rnaoifestado n'um pre~ 
dio da rua da Varandl, pertencente 
ao barqueiro Francisco José Salgado. 

Ao primeiro rebate acudiu ao 
local muito Pº'º que. dewido a'1s 
seus esforços e à promplidão dos 
soccorros, conseguiu exlingnil-o de 
promplo. 

O predio soffreo bastantes pre• 
jnisos. 

Ponte sob1•e o Cavado 
Já em tempo levdntamos aqui o 

nosso brad!), chamando a attenção de 
quem compete para uma obra dt1 
summa irnporlancia e de um peque­
no dispendio, a executar na pon!e 
rnetall1ca qne liga e~la villa á impor­
tante freguezia de Fão, e hoje de 
noYo voltamos a pedir a attenção 
que o facto reqtJar. 

O respectivo taboleiro foi cons­
truido sem os df'vidos tubos de es­
coamento, de maneira que na qu~­
dra chuvosa chegam as agnas a extra ­
vasar por cift'.la dos p:isseros, difficu!­
tando o transito de p6ssoas e de ve­
hicolos, e ficando ali depositadas, dn 
rante muitos dias, a deteriorar essa 
importante obra do governo. que 
tanto custou a conseguir. 

Era íacil e relaf1vam1inte pouco 
dispeodioso abrir os escoadouros, 
com os quaes se prestará um benefi­
cio á ponte e aos po1os que por el· 
la transitam diaria e constantemente. 

A1t1 fica mais uma reclamação; 
oxalá ella Sflja onvida e attend1da, 
como é justo. .. 
~otonlo lgnaelo da Fonseca 

Por cartas part1cula res vin das tio 
Rio de Janeiro, soube-se em Lisboa 
ter fallacido n'aqoella cidade a t6 
d'ontubro, o commendador Aoto1110 
Igoacio da Fonseca, muito coohecido 
cambista da rua do Arsenal, em Lis­
boa. 

O nosso infeliz compatriota fôra 
recolhido por caridacle no hospital 
da Ordem Terceira de Sanlo Anlo· 
nio da Peniteocia do Hio. Chegára á 
mais extre1ua ruiseria. UILiruameate 
implorava a caridade publica nas 
ruas da capital da Republica brazilei­
ra. 

Antonio Igoa cio da Fonseca teve 
avuhadissimos meios de fortuna. O 
seu popular estabelecimento, cujo 
principal commercio era o da venda 
de loterias, fui, no ilenero, o primeiro 
de Lisboa. 

Houve epoca em q(10 os lncros 
anonaes auferirlos pelo cambista foo­
seca alliogiram quaolias fabulosas, 
dada a pequenez do nosso mtio. 

Fonseca Linha carrudgem e trat a­
va-se á larga. Foi deputado regene­
rador por S. João da Pesqneira, ve­
reador da camara 11J1JoiripaJ de Lis· 
boa e dirertor da Comprnhia dos As­
censores Mechanicos da capital. 

Tahez ainda na proxima semana 
se dê cumeço aos trabalhos ordena­
dos pelo governo, para a conclusão 
do irnportant_e ediflci11 destinado aquel­
la escola, cuja fundação constllue uma 
homeoagem immorreduura prestada 
ao douto jornalista e respeitavel mi­
nistro d'estado, q'.le em vida se cha­
moo Aotooio Rudrigoes Sampaio, o 
preclaro cidadão qoe tanto honrou a 
pa1ria, e esta terra, que justamente 
se ?riulha de ter sido o seu berço 
nativo. 

Pelo respectivo encarregado já foi 
ordenada a couducção de dilJereotes 
materiaes para as proximidades do 
edificio em constrncção. 

A maioria dos operarios vem de 
Lisboa, com guia passada pela direc­
ção das pbras publicas. 

«0 Seculo» 
Vem aberta e irosa, ha dias, 

uma carnpan ha contra «O Seculo », 

movida por varios jornaes, e alimen­
tad:i com o combustivel das argui­
ções e apodos que lhe dirigem. 

Dizem ter esse jornal recebido, 
de varios mini:ilerios, tanto directa 
como iorlirectarnente, dinheiros com 
que deu increweoto á sua empreza; 
arguern-n'o de traid11r à causa da 
republica; apodam-u'o de tr.baoteur» 
e, até aa foria do a11qt1e, um ]Ornai 
de larga tiragem o cobre tle epithe· 
tos que, o d1icoro e o respeito pe­
los nossos leitores, não nos permit· 
tem reproduzir. 

Quasi em silencio absolnto, aO 
Seculo•, «tmlgré lui toul», recebe 
os acoites qual paciente martyr em 
santa e christan resigoação; e o pu­
blico, sempre cioso de factos e1tra­
ordinarios que lhe alimentem a cu­
riosidade, compraz-se em arlmirnr e, 
quem sabe? talvez em applaudir a 
pugua f urios1, sem se lembrar qee 
oão são justas, em absoluto, os ata­
ques que estão sendo endereçados 
áquelle jornal, 

E é n'isto, n'estas pu11nas mes-
. D 

qumhas, de1éras para lamt;nlar, em 
que ba st1manas vem empeuhada e 
envolvida uma boa parte da irnprr.n­
sa da e.apitai, quando tantas d1ffi­
culdades snperalrnndam na vida eco­
nomica e financeira tia nação. 

Triste, mas symptomatico. 

Doença 
Continú.J soffrendo graves im­

commo•los na sua saode, o snr. Jo­
sé Pedrosa Rodrigues. 

A formo la poderá variar ao gos­
to do comprador, e a advertencia se­
rá mais ou menos severa. 

Deve-se a um relojoeiro francez 
estabelecido em Genova esta applica­
ção do phonographo aos relogios, 
por meio de pequenas placas de ca­
outcbouc vulcanisado, nas qoaes se 
gravam as palavras que se desejam, 
correspondentes ás horas e fracções 
de buras. 

Que lhes parece? D'ora avante 
urna qualquer cara metade pode di­
zer, a dormir muito Lraaquillamea­
le: o Ora vamos. meu queridinho, são 
horas dti te pôres ao fresco, e tratar 
de vida!» 

A dormir muito tranquil lamente, 
be:n? 

FIM DE DIA 
E' tão serena a tarde! ..• vae-se o dia 
No r[1bido horisnnte,mergulhando, 
Como um 11rentc, da vida se afastando 
E immergido na ultima agonia. 

O ceu a pouco e pouco s'annuvia 
E vem o veu da noite desdobrando; 
Entanto, a lua cheia vem boiando 
A'quella hora de maga poesia. 

Como é triste e bella esta paisagem! 
Vem suspirar a brisa na folhagem 
Das arvores extensas e copadas. 

E o sol feoece no horisonte infindo, 
Beijando um grupo, jovial e lindo, 
De lavradeiras freseas e rosadas. 

Alvam Pinhefro. 

Roberto Charters 
~'01 promo,1do a primeiro offi. 

r.ia 1 dos correios e telegraphos, o sr. 
Roberto Charters, ex-llirector da es­
tação Lelegrapho-postal d'esla villa e 
hai.Jilisoimo director dos correios do 
districto de Leiria. 

Ovos 
Em Vianna cosia actnalmente no 

mercado, em primeira mão, cada 
ovo ninte reis,» cada dczia 240 
reis! E appareçam elles. Ainda ha 
viole annos cinco ovos cuslavam um 
vinteml 

.Muito cara está a vida! 
E ainda ha quem se case. 

Begressou de S. Paulo, (Brazi1) 
ã sua casa das Necessidades, o sor. 
Domingos Gouçalves Carregusa e 
Silva. 

«A Lag1·lma» 

Não é difficil vêl-1 a orna das 
varandas do seu predio elegante, á 
hora das primeiras e das ultimas 
sombras do dia, folheando as pagi­
nas de qualqtJer livro, porventura 
um romance d'amor. qoe é a leitura 
em que as mulheres com mais fre· 
quencia e gosto se embebem. 

A sua bella intelligencia deixou 
um rastro !ominoso na sua passagem 
por um estabelecimf'oto !itlerario du 
paiz, e enriqueceu -se e joalhou-se com 
uma partícula do Saber para repar­
tir, um dia, us seus f ructos opimos. 
pelos pequeninos rebentos da crea­
ção huwaoa. 

Uw dia alguem cabiu-lhe em 
graça, talvez algum peregrino d'amor 
com o homonymo d'aquelle quó cti­
ctou as laboas da lei de Christo no 
monte Sioay, que á porta de crystal 
do seu coração fez resoar os seui 
rogos e appêllos por forma que !h'a 
descerrasse ... 

Pois, como dizem os hespa· 
nboes. QUIEN NO AMA NO \l\'E ••• 

Fló1'-do-Tôjo. 

Luetuosa 
No Porlo fiooo-se ha <lias o sr. 

Augusto Lino Leão de Vasconcellos. 
irmão do snr. EduHda Lino Leão 
de Vasconcellos, zeloso e acti\'O 
empregado adjnocto do posto adua­
neiro <1'esta villa, a quem apresenta. 
mos o nosso cartão de pesames por 
tão infau~to acontecimento. 

O sor. Augusto Va!icoocellos, era 
2.º official na repartição de faieuda 
do d:str1cto do Porto, lugar de que 
se havia aposentado, e leccioaava la· 
tim ha muitos annos. 

Em '1865 fundara n'aquella ci­
dade •O A1chivo Lusitano,• do qual 
foi d1rector,e collaboroo durante mui­
to tempo no «Nacioaah e no cSe­
colo». 
~ 

E' reproduzido do nosso esclare­
cido collega «A Aurora Lima,, o 
magnifico artigo que boje publicamos 
00 lugar d.honra do nosso jornal. 

Pedimos venia para a reprodu­
cção. 

Chuva d'estrelJas 
ConfJrme no1iw11nus e segundo 

as predições de Camillo Flamarion, 
clevia a uoite passaua (13 para 14) 
Ler-se prorluzid'l o auouociado pbe­
uomeno da cliu~a d'eslrellas. 

Dlbllognphla 
Por alJfüluta IJlta do espaço não 

podemos ainda hoje dar pnblicida•ie 
'.'. muitas noticias bibliographicas que 
Jª lemos compostas. 

~"21-o-hemos ao proximo ou• 
mero, bem como a inserção de d1· 
versos anouocios referent~s ás me~· 
mas poblicaçõtJs. pedir.do d'esta fal· 
La desculpa aos sors. editores. 

8. Jlartloho 
Na vis1nba freguez1a de Gaodra 

festejou -se s11lewnemente na ultima 
semaaa o S. Martinho, seu orago. 

Na vespera queimaram -se ali 
muitos foguetes, e no dia houve festa 
religiosa na egraja parochial. 

M. Vlllas Boas 
Vimos oo domingo em Espozen• 

de este nosso bom amigo, presado 
conterranllo e distinclo collaborador, 
que ha tempo se encootra na sua 
quinta de Lavradas (Ponle da Barca). 

---~-­
Cartões de vJslta 

Na typograµbia d'este jornal im­
primem-se, com toda a perfo1ção e 
nitidez, carrões de visita de diversos 
tamauhos e qualidades, tanto brancos 
como de loto, por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadi~sima col­
lec~ão de typos oovos de phantasia, 
mo1to mod1m1os. e um \'ariado sor· 
tido de cartõe~ de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

As juntas de Paroehla 
Na tyµograµh1a d'este jornal fa. 

zem ·Stl por modico preço, mais ha· 
rato do que em qualquer outra par-
le, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazenrlo-se gran• 
de desconto ainda em quantidades 
grande&. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respecli vas freguezias, 
o que não acontece aos que lém de 
fura. As encommeorlas satisfazem-se 
com a demora de um dia. 

Tambem se fazem todos os im· 
pr~sso11 respeitantes á arte typogra• 
ph1ca,com a maior perfeição e nitidez, 
por preços excessivamente modicos 

Jornaes para emb1·1tlho 
Veolleoi·Stl n'esla redacção a 

7 50 reis cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 
--------.... --......... ----------111111 Ate á hora em que flotrou o 

nosso jornal ao prélo (G da noite) 
nada se ha produzido de anormal 
nas celestes regiões; ao entanto p11· 
de ser que o phenoweno se realise 

AN"N"UN"CIOS 

mais tarde. AGRADECIMENTO 
Em resultado de graves transtor­

nos na sua vida commercial, o esta· 
belecimenlo qoe girava sob a soa fir­
ma passou para a mão dos credores. 
Fonseca retirou-se pna o Rio de Ja­
neiro, onde se eatregou, segundo 

Ultimamente não tem o nosso 
amigo exµerimenlallo mellloras, o 
qut1 de~éras seotirnos, fazendu votos 
porque as veaha, em breve, a obter 
completas. 

Este apreciado quiuzenario illos­
trado, insere em seu ultimo numero 
um magnifico retrato do nosso esti­
mado collega Alvaro Pioheiro, acow­
pwhaodo·o de al~umas palavras elo­
giatius e penhurautes, onde se apre­
ciam os meritos lillerarios do nosso 
querido amiBo e o valor iutriuseco do 

Aguardemos, e 
pois. 

f a Ilemos ao de- ~ 
~ José da Silva Vieira, 

~ 
___ ... __ _ 

summamente penhorado e 



~rato a todas as pessoas 
que durante a sua doença 
procuraram saber do seu 
estado e o \·isitara~n. bPm 
como aos qun llrn <1fTt'l'ece­
rarn os seus pl'eslim1Js. 11:10 

pode deixar de p[ltr11!riar 
por este meio o seu inde­
leYel e nunca esqnecido 
reconhecimento. Outrosim 
não pode deixar de signi­
ficar o mouo solicito como 
fo i tratado pelo distiriclis­
si mo met..lico d'esta locali­
dade, o ex.mº snr. Dr. Cy­
priano Alexandrino da Sil­
va, que tanlo honra e dis­
tingue a classe a que di­
gnamente pertence, levan­
do assim a s. ex." o seu 
eterno reconhecimento. 

Espozende, 4 de No­
vembro de '1897. 

::: DECLARAÇÃO 
Manoel André Branro, casarlo 

em 2." nupcias com Anua Loprs 
de Araojo, a ~'i i,: oeira, residente na 
freguezia de fão, d'este concelho, 
v11m por e~te meio fazer publico 
que ha 6 mezes (pouco mais ou me· 
nos) qne ffit' separei de viver com 
ella e devido a dar-se d nheiro ao 
filho d'elia para estudar nunca m'o 
participanrlo, e tr:itando·me em di · 
zer que eu uão servia para ser ca­
sado, que o filho tiuha reo11irnentos 
p:ira continuar nos estudos, que sa · 
hisse para fóra de casa que não pre· 
cisava de mim para cousa oenbu· 
ma. tratando-me de tudo quanto era 
rueu, assim como sejam dois pre­
dios de casas, ao relaxe, deixando 
chesar tudo ao 11ltimo extremo, co­
mo se prova. e tudo isto para não 
~ asta r nem cinco reis n'aquillo que 
me pertencia, dizendo que ia tirar 
dinheiro a juros sobre as minhas 
propriedades. A um meu tilbo veo· 
deu-~ o que era d'elle, chegando a 
andar a mendigar vom fome; a ou 
tra minha filh a ba 6 annos C1J m uma 
saia que lb(j comprou, vt stindo-se 
Com a r11upa de minha f ~llecida, CO · 

mo se prova; desgaçadam• ntt1 para 
eu cortar o cabello pedi-lhe dinhei ­
ro, dando-me 200 rei s que depois 
m'os tornou a pedir, dizen do-me em 
pleno publico que eu jà tinha gasto 
28400 reis em cigarros. finalmente; 
dizendo a todo o povo d'e ~ la fregue­
zia que eu não tinha gauho 11em 
cinco reis, mas as lettras no Banco 
de Barce llos appa recem! queri<i eo 
que ell a me dissesse d'onde é que 
veio esse dinheiro. O dinbeiro que 
e d'el la consta do escriptura do Cd­

samento, parte d'e:5te dinheiro que 
estava oo Banco de Barcellos, assim 
como sejam orna lelra de 155,jOOO, 
e ootra de 491)500 que jà recebeu, 
e outra de 3151)000 reis cuja es· 
tá em meu poder, todo es te di­
nhei ro alem do que lem em lnscri· 
pções a maior do que eousta na escrí. 
plora dti casamento, tudo is8o é di · 
nheiro meu com qoe eu eulrei par d o 
casal, assim corno urnas casas per­
tencentes a om filho d'ella que eu 
mandei arranjar com dinheiro meu, 
e que e lia hoje diz que ni uguem mti 
mandou fazer filhos em mulher a­
lheia>, assim corno a conta de to­
da a despeza J11 dita casa na minhJ 
ausencia a occoltou. Heranças de 0 11-

nba irmã as recebeu sem mioha au­
ctorisijçãll , fina lmeu te de lodo quaa· 

O P OVO E~P07,F:ND~NSE 

ella co t1 ::11a, urm qoalqner trausa· 
ção qoe fa ça. 

Fão 9 de Nnveinhro 1le 1897. 

de Novembro, por 11 ho- Antonio Maciel dos San- meia rama, avaliados na 
ras da manhã, nos Pa- tos, do nascente com ca- quantia de OITENTA E 

lh min ho publico e do poen- SEIS MIL E QUATRO 
ços d' este conce 0 e pe- te com José Alves Baptis- CENTOS reis, e vão á pra-
ran te a respectiva Cama- ta; avaliad a na qrrnntia de ça pela mesma quantia. 

Manoel r1nd1·é Branco . 

JulgaJo ~l 1·1icip .1l Je Es- ra, serão postos em pra- MIL E QUINHE~ 'TOS rs., Es tes SHmovenles, que 
pnzende çri, debaixo das 1~ lau suléls e \·ae á pniça pela de ~.lIL foram pP.11borados a José 

o E D I Tos e condições que estarão reis. Gomes Nogueira, da fre-
~ oG Tn1N'r"' nus patentes na secretaria da -Uma leira de matto guezia de Gemezes e que 

C l.ª publicação ) Camara, os impostos abai- no sito da Agra, que par- d'elles é deposita rio o mes-
No inventario de me- te do norte com Manoel mo, \'ão á praça para xo mencionados, relativos no1·es a que n'esle juízo se Francisco Alves, do sul pagamento de custas de 

procede por obito de Ma ria ao futuro anno de 1898. com caminho, do nascente que o dito Nogueira é de­
Josefa Gomes Alves, que 1 O reis em cada li- com José Fernanues Pe- vedor no processo espe­
foi da freguezia da A pu- tro de vinho verde; reira, e do poente com cial de despejo que cor­
lia, citam-se, por editos 15 reis em cada litro Francisco da Silva Lou- reu por este juizo e em 
de trinta dias, todos os de vinho maduro· rei ro, avaliada na quantia que eram reus Antonio de 
credores on legatarios des., 1 O reis em c~da litro de Q~J..â TRO M[L reis,. e Villas Boas e mulher; as-
conhecicios, e os herdeiros d 1 .t . vae a praça pela quantia sim como no processo de 
Ignacio Gomes Alves, sol- e 81 e, . . de TRES MIL reis. execução que lhe movem 
teiro, maior e .Anton io Go- 1 O reis em cada htro Estas propriedades são os empregados do juízo. 
mes Alves, solteiro, maior, de petroleo; todas sitas na freguezia de Por este meio são ci-
auzenles em par te incer- 40 reis em cada litro Gandra e pertencentes aos tadas todas as pessoas que 
la nos Estados Unidos do de aguardente e licor; herdeiros de Maria Ro- se julguem com direito aos 
Brazil,afim de fallarem a to- 20 reis em cada kilo- di·igues do Va11e, que foi mesmos, para ficarem sci­
do~ os lermo~ do dito i nve~· gramma de carne d~ ca- d' esta ~illa d'Espozende, e entes do dia da praça e 
tano e deduzirem os seus d1- • . por obllo da qual se pro- assistirem à mesma, que-
rei tos no mesmo, que corre beça, . . cede a inventario orpha- rendo, afim de usarem do 
pelo cartorio do escrivão Mew real em cada h- nologico que corre por es- seu direito, conforme o or­
respeclivo, na fór ma descri- tro de saL te juizo; cujas proprieda- denudo nos a1'tigos oito 
planos paragraphos tercei- E, bem assim, serà des vão á praça para pa- centos quarenta e dous e 
roe quarto do artigo .seis- tambem posto em praça gamento de dividas passi- oito centos quarenta e qua .. 
cent?s e noventa e se1_s .do 0 fornecimento para a il- vas a que o r:n ~smo casal tro do CoJigo do Proces· 
Cod1go ílo Processo C1v1I. luminação publica d'esta se acha sub3e1to, ficando so Civil. 

Es pozende, 13 de Outu bro . , as despezas da mesma Espozende, 27 de Outu-
de 189~ . . . . villa, que estara accesa r1or conta de quem as ar- bro de 1897. 

Venftque1 a exact1dao, t, , · 't ~ · 
o Juiz rJ_lunicipa l_. a e a meia noi e. rematar, assim como o pa- Verifiquei a exactidão. 

• Jo~o _Ignac10 da Silva Cor- E para constar se af- gamento da contribuição O juiz municipal, 
aea S1moes. fi t t d · r ~ · d J - J · d S'l o escrivão interino, xou o presen e e ou ros e registo, COillorme 101 e- oao gnac10 a 1 va 

peltino de Miranda Sampaio d'egual theor nos logares liberado pelo respectivo Corrêa Simões. 
Juruor lh d f ·1· · O . -· mais publicos do costuª canse o e am1 ia, mte- escnvao: 
Julgado Municipal de Es- me ressados e meretissimo Cu- Delfina de Miranda Sam .. 

pozende · E d 30 d rador Geral dos Orohãos. pa10. 
EDITOS spozen e, e OU• Por esle meio são ci-

9 o E Ta1~T~ o 1As tubro de 1897. E eu, João lados todos os credores in-
( t : publicação ) Evangelista, secretario, o certos e mais pessoas que 

No inventario de meno- subscrevi. sê julgarem com direito ás 
resa que n' esle juízo se pro- o P resl tlen te, mesmas propriedades, pn-
cede por obito de Anto- Jose Antonio P erefra Lim a. ra ficarem scienles do dito 
nio Alves Reina, que foi - -- -- - - - dia da praça e assistirem 
da freg uezia d'Apulia,cilam- Julgado 111uulclpal de E s · á mesma, querendo, a fim 
se, por editos de trinta dias, ;pozeude de uzarem do seu direito, 
todos os creJores ou lega- RREMATAÇAO conforme o ordenado nos 
tarios desconhecidos, e o art igos oit ocentos quaren-7 ( 2." praça ) 
he1:deiro Jo_aquim . Alves _ 2 ,ª publicação- ta e <lous e oilu centos qua-
Rerna, solleiro, ma10 r, da No dia 2 'l de no vem· renta e quatro do CoJi-
freguc:·zia da A puli~ , mas bro de 1897, pelas 11 ho- go do processo Civil. 
auzente em p~ rte mcerta ras da manhã e á porta Espozende, 18 Je Ou lu-
nos Estados Umdos do Bra- do tribunal Judicial d'es- bro de 1897. 
zil , afim de fallarem a todos te Julgado se teem de ar- Verifiquei a exactidão. 
os lerm.os do dito i nve.n t~rio rematar em hasta publica, O Juiz municipal, 
e deduzirem os seus d1re1los a quem maior lanço oITe- João Ignacio da Silva 
no mesmo, que corre pelo recer acima dos seus res- Corrêa Simões. 
c~1 torio do escrivão re~pe- pectivos vaiores, as seguin- O escrivão, 
ct1vo, na fórma desc:1pta tes propriedades: Delfi no , de Miranda Sam-
nos paragraphos terceiro e - Uma leira lavradia pa10. 
quarto <lo arli~o se i scen ~os na Lagôa de dentro: parte 
e noventa e seis do Cod1go do nor te com Joaa uim Re­
da Processo Ci vi l. gado Ferreira, do, sul com 

Espozende, 13 de Outubro vallo, do nascente com 
de 1897. . G I F 

Verifiq uei a exac tidão. Dommgos onça ves er-
o Juiz municipal, reira da Silva e do poen-

João Igoacio da Silva Corrêa t I c l " G -
Simões. e com zaac ar os ar 

O escrivão_ interín~, . eia; ava liada na quantia 
J?elfino de Miranda Sampaio d ClNCOENTA MIL reis 

Jumor. e ' , 

Julgado lllunlclpal de Es­
pozeode 

6 ARREMATAÇÃO 
( :1. a p1•aça ) 

- 2.ª p ublicação -

C~RREIRA DE URUO 
Sebas tião da Costa Eiras. exce­

plo aos domingos e q111nt as-feiras e 
salfO o ca so furl nito ou força maior, 
pr incipi a no dia '1. 0 J e Novembro a 
sua carreira direclameote á Povoa de 
Varzim.pela estraJa de baixo, em bar· 
mooia com os comboios Je manhã. 
Ao passar em Fão oão sabe da es­
lr a <l~ . mas faz nma pequena paragem 
ao Bom Jesus. para p!!gar em algum 
passageiro que ahi esteja e que pa­
ra prevenção do carro tenha tirado 
o seu bilhete no dia da vespera. Nao 
leva bagagens volumosas, a não ser 
que frelem outro carro qoe há ade­
quado para isso e mediante o seu 
preço. 

Espozende 3o d'Ontubro <Je 1897. 
Sebastião da Costa Eiras. 

Acnba de ap1uu·ece1·: 

NOVIDADE LlTTEB.lU\111 

AMORES-PERFEITOS 
- por-

Ly ricas-precedidas de uma car­
ta-prefacio do abalisado ·jurisconsul­
Lo e notavel homem de lettras, o 
ex.mo sor. 

to era meo se queria apoderar, io­
clus ivemeule iodas as quantias que 8 
eu mandava do Urazil as ponha a 
render em nome d'ella . F1nalmen· A Camara l\iunicipal 

do Concelho d'Espozende: 

e vae a praça pela quan-
tia de TRINTA E OITO 
MIL reis. 

- Uma leira de matto 
no sitio do Moinho do 
Branco, que parte do nor­
te com Francisco Fernan­
des Gaifem, do sul com 

No dia 21 de novem­
bro de 1897, pelas 11 ho­
ras da manhã e á porta 
do tribunal judicial u' este 
Julgado, se tem de arre­
matar em hasta publica, a 
quem maior lanço offere­
cer acima do seu respecti­
vo valor, o seguinte: 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 174- pag. em optimo 
papel de linho e illostrado com o re· 
trato do auctor. te até chegou a dizer ew Perilbal 

que eu não trouxe nem cinco reis 
para cigarros! Portanto, prev1Do o pu­
blico em sera! de que me não res­
poosabiliso por qualquer divida que 

Faz publico que no 
dia 20 do proximo mez 

- Uma junta de bois 
amar~llos, grandes, de 

Custo. . . . . . . . • 500 rs. 
Pedidos ás principaes linarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Viaona, 
e ao aoctor-Espozeode. 

-



o POVO ESPnZre~DRNS~ 

~RffiLEGIO BICLUSIV~ 

t9 E 20, RUA DIREITA, 2-l E 2~ 

ESPOZENDE 

-Visor cio cabello de 
A "EH-lmpecle riue o cabf<l10 
se torne l!r anco e restaor:i ao 
ealrnllo ~risalho a sua vitalid;.o., 
e formosura. 'b Fnrinb1u1 2 

A 
Pellornl de cerll"ja dt" 

"ye1·. O remedio mais Stl/.!Uro 
que ha para curn da 101u11t". 

bronc_hlle, ftl!lfhmft etuberculo8 pu1mona1•e8, frasco 1,1)000 
reis meio frasco 600 reis. 

_s;:x11·ac10 compo1o11to de 8ftll!!lnpa1..-llhn de Ayer-Para 
purificar o 8011~11t", limpai• o corpo e cu1'R radical dalit el!!I· 
c1·os•l1111n11. frasco ,f,.SOOO reis. 

~ reruedio de Ayt.-r contrR 8ezue8-»Febres intermitentes 
e b11Josas». 

T?dos os remedios qne ficam indicailos são .altarnPnte concentrado~ dr 
maneira ')110 sahern baratos, p.ir que um vidro dura mnito tempo. 
. Pil llft8 Calha rllcnw de A yer-0 melhor purli{ati vo suave e 
1Ule1ramente vegetal. 

-;;--...... --------
{:'~\ Perrelto de1!1111rectnnte e p11rlricante 
""._:';ç- \ de tlE"ES-para desinfectar casas e latrinas; tam­

'&o'-J ~t~· .... ":.~I. ~1; bPm é excellentA para tirar gordnra ou nodoas de rou-
- ~ i::.~ • pa, limpar metaes, e curar feridas. 

-~fíJJYr . C(1ç;i( ·. Vencle-8e em todRs nt11 prlnci1,nelil 
+1't -:: ..,::::C'~-~· ~ phl\t•macial!I e droi.;n1•in8, Pl\EÇO ~ U> 

1 "'"' Ji.i:.c.1s1\\p$) REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prompto 

a d_evolver o dinheiro a qualquer pes.soa a quem. o romedio não faça o 
etTe1to riuando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· 
trucções. · 

iliil\bonetc8 de iorlycflrlna marca «Cn88elt11» mnito 
irraude8, da mell101• qualidade e nmocinm n pelle, 

Preço 'ºº reis aduzia (.1) 

Ylllllll 
Re"l'i8&R de leUrlUI cou. appnrlção bl·mensnl. 

DIBU:CTOll:-dl.ºLIO DE LE1108 
Trimeslr~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

~s"_!gn~-s~ na «Livrari~ Ara<IAmica e Religio•a», editora, de ELYSU:U GON­
ÇAL\ES PHEZA, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
OI RECTOR-Cados Calixto 

Preço da R88ii;ontura:-Lisboa, Serie de 10 numero~ 200 reis ou 
20 reis no acto da entrega.-P1ovine1as, Serie dtJ 10 nu111e1os 300' relS" de '20 
500 reis.-13razil, Serio de 20 numeros, 2~000 r~is. ' ' ' 

A111~u11cios:-Na respeclil'a secção, ~O reis a linha; permanente, contra­
cto e~pec1al. 
. As assiga~turas ás series. são pagas adeantadamente, devendo a sua impo1 ta n-

eta ser remettlda em vales ou cartas rr.gistadas. 
A corre,pontlencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di­

reclor-Travessa de S. Seoastião, 28, 2. 0
• 

l\ecebem·se assignaturas na tabacaria ~lonaco Rocio 21; l\lanucl Çambisra, 
rua da Palma, l 70; e na rua da Mouraria, 48. ' 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sarca » 
N.• t » 

)) 75 k 6:82?> 
» Sacca 75 k 6:675 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

N.º 2 l) 

Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

» l> 6:!'í2?l 1 
« 55 1:600 

XARO.PE PEITORAL JAMES 
(( 45 t :2?l0 
(( 40 t:050 

Todos estes preços téem o augmen­
to cio rarreto e de t ºl• além dos preços 
acima indicados, 

Depo>ilo de tabacos e lumes de cera 
e dti pau pelo preço rias fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos gPneros ile mercearia, vi­
nhos linos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, aze ite, tiacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAi! ESHCI~~ MOIDO 
Dl<J 

lnnxtJO' & iJO'i~kgMts 
OE 

LISBOA 

Ci\FÉ SUPERIOR 
lí:iloi;rn1uma ...•..•••. 

Em pacotes de 
l>OO ;;rummos.,....... 360 
250 i.;1·. . . . . . . . . . . . . • 180 
12@ "ª'• ........... '. 90 
2G l 12 &;r. • . . . . . . . . • . . <l<i 

(JAIÉ DE 2.• QUALIDADE 
Kilol{1°amma ....•... , G40 

Em pacotes de 
500 a-rnn1mns ...... . 
2@0 &'•'• ....•••. ' •.•.• 
1 ~d ;;a·. . ............. . 
G2 112 ................ . 

230 
IGO 
80 

"'º 
CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

Kiloi;rnmma ....... . 480 
Em pacotes de: 

:iOO gr. . , . . . . . . . . . . 240 
2;;.o i;-1·. • • • • . . • . • . • • 120 
12:i 1;1•, • • • • • • • • • . • • GO 
G2 112 g1•, . . . .. . . . • . • • 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uuico dt.>f)Ol!littu·io n'el!ltn \'illn 

ANTONIO JílSE FERNANOtS 
PADARIA LISBONENSE 

~ 1 1 Rua Direita, ~~ 

llniro appr..,vado . leiraln1ence auclorlsndo pelo con•ellle 
de "º"d" publlctt de Portu~al e lu~pf'C'Cor1a Gf'ral 

de Hyi;len«> d .. C'•rte do Mio de .lauelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em mnltas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais di~ 
tinctos medicos d'est e paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislinqão que lhe não mereceram 
outras prepara{·õ~s). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronclutes, trmlo agudns como chr011icas, defluxo, t08-
ses rebrldes, ~sse co1wulsa e asthmat1ca, dor do peito, escarr 01 

de sangue, P. contra todas as irritações 11ervosa.s. 
Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com :1s obser­
vações dos pnncipaes medicos de Lisboa, re\jonbecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
Jllinha assignatura 
wm tinia azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

--=E=..--

A Dll\Í8 e«ionomien e brilhance publicaciio illnturnda 
que no aeu i;ent"ro 8e tem feito em· Portu;al 

l "iageul!!I 801!!1 pnizt"8 dc.~l!lconht"cldol!!I . Lt"ndal!!I e marnvilhn11 do• 
po,·os de todo o mundo . Notlcins geoi:rnphicns. 

Del!!lcrip~Õl"8 e 11nr1·1uivns curiol!!litu1imn11 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR VOL(jllE 

PllEÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATlJRA 
Porto, trimA~tre, 780 reis; Li;hoa .e provi_ncia. 850 reis. Açores 0 )ladeira, 

semestre, 1$800, Ultr,mar, 2;5250 reis; Brazil 4r!)000 rPi~. 
A onem an~ariar numero de assignatoras superior a tO terá 0 direito a i5 

c. sobre a !olahdaile das assionaturas ob tidas ' P· 
. . ~oda a c?rresponrlencia, "tanto de redacç.ão como de a1lministraç1io, deve ser 

d1r1g1da ao d1rectúr-gerente-Oeolindo de Castro ou á Typographia Occidenta/, 
rua da Fabrica. 80- PORTO. ' 


